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Os livros sagrados do Christianismo 
e o livre exame 

I 

CARACTER GERAL DA REVOLUÇÃO RELIGIOSA 

A fé !'ente-~e profuuclamente abalada. A rcligiáo catholica perde 
de dia para dia, cada vez maiH, a sua influencin, :;obre o cspirito pu­
blico. Ei::i um facto demonstrado, que cada qual póde constatar, con­
frontando mentalmente o que se passa hoje em dia no seio da no:-sa 
sociedade com o que snccedia lia vinte ou trinta. annos. As igrejas sem­
pre frequentadas por innumeros fieis, que prestavam a sua a::isisteucia 
a. missfü\ a preces, a fe::itas religio:ms, para as quaes os siuos iuces ·an­
temeutc os co1wida,·mn; os confcssionarios, sobre tudo na quaresma, 
rodeados sem cessar de um bando negro e somnolento de arrependi­
do::;; a:-; procissões, percorrendo a::; ruas, com vistosos e iutcrmina,·cis 
acompanhamentos de irmãos e <lcYotos; o Yiatico, a todas as horas do 
dia e da noite, levando o ultimo conforto aos moribundos, invariavel­
mente precedido por duas enormes filas de capas encarnadas, e lan­
çando ao \ento o ecco atroador e soturno do úemdito entoado por uma 
mullidflo fanatica que seguia o pallio, de cabeça descoberta e de mftos 
erguidas ao céo; emfün cm todo o poYo uma cren<:a sincera ou hypo­
crita, que se manife~t~wa, no interior de cada domicilio, nas graça::; 
leYantaclas ao Altissimo no fim das refeições, e, no exterior, no cum­
primento respeitoso feito a cada portal de igreja, ou a cada nicho de 
santo com que se deparava no caminho. As cousas, porém, mudaram; 
e agora os templos, diminutamente concorridos, sáo mais frequentados 
ainda assim por um lia.bito inveterado e tradiccional de pacs a filhos 
ou por outras razões mundanas como a attracção dos sexos e o gm;to 
pela musica elo que por devoção; os confessionarios, mesmo na qua­
resma, veem-se quasi abandonados; as procissões, as que ainda se 
fazem, apresentam acompanhamentos ridiculos pelo numero e pela 
apparencia dos irmãos, creança · de menos de 15 annos e velhos de 
mais de 60; o viatico, raras vezes sae, e quando o faz, corrido e enver-
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gonhado, atraYessa silenciosamente as ruas, acompauhado por especial 
favor por tres ou quatro soldados da guarda muni~!pal ; emfim o Pº'º 
deixou de crer e de resar e ao passar pelos templos Jª mal se lembra que 
ha vinte ou trinta anuos se iucommoda.n\ a tirar o chapéo. E sta trans­
formaçrt0, que se deu n o espirito publico entre n ó:;, uão é de certo um 
facto isolado que se possa explicar por cau:-as locnes e particulares; 
tambem não é um pheuomeuo pa:-sageiro on accidental; antes pelo 
contral'io, devemos considerai-o como um Rymptoma ineYiüw el e fatal 
de uma crise profunda por que passn u üo gc) a sociedade portugueza, 
mas a el ite do genero humano. 

A descrença geral que constatamos no uos::;o meio não é a causa 
da Cl'isc cloH c:;piri tos, como muitos pcrtendcrn; cgualmeutc a crise dos 
espiritos, a dt't vi<la ou a hcsitaçáo entre a fé e a completa ucgaçflo, 
n ão ó n causa da <lecadencia ou dissolu~áo das religiões, cm particu­
lar do catholicismo. Os termos deYem srr iuYcrtidos. A queda do mo­
nothcismo, o de:-imoronamento <las rcligiôcs charnath1:; po"'itiYas, a pul­
Ycri i-;ac;ão <los dogmas, gerou a cri:-ic dos espiritos, a qnal por seu turuo 
deu origem á descrença que lana no seio da i1o:;:m sociedade. Ora a 
rui na dos systemas religio$O::> procede do dci::i<'ll\'OlYimcnto scientifico 
dos ultimos scculos, effoito necessario da eYolu<;ão do cspirito humano. 
P ortanto a decadcucia rapida da fé n·rstcs Yinte ou trinta auuos a 
que nos referimos, significa a pass<1gcm <la nossa mentalidade de uma 
para outra phase da ch·i lisação humana. A reYolu<;ão re ligiosa prende­
i-;c iutimamen te, t; uma con. equencia mesmo ele uma rcYoluc;ão mais 
fundamental - a reYolução philosophi<'a. P or n•voht<;üo phi losophica 
entendemos a mudança ou a transformn\:áo da eoncepc;fto elo mundo, 
que ó a base ou o ponto de partida <le todos os systemas religiosos. 

E stabelecida assim a soli<lariedade entre o movimcuto philosoµhico 
c o moYimcnto religioso e a subordinaçflO cl'este úquelk', \'emos que 
todas as descobertas realisadas no campo da:; sc iellcias uatul'aes tinham 
forc;o:;nmcnte, depois de modificar o primeiro moYiineuto por uma 
fórma positiYa, de se reflectir no segundo, exercendo sobre elle uma 
aC\'f\o toda negativa, de demoli<;áo e ruinn. Coperuico formulando o 
no,·o . ystcma solar, Galileu descobrindo o moYimcn to da tcna. e K e­
pler traçando as leis a que obedecem o::; planeta:-;, - fructos ela obser­
,·açfto astronomica c01npr0Yados praticamente na parte respectiYa á 
terra com a passagem do cabo da Boa E~pcranc;a por Bartholomeu 
DiaR, a descoberta da America por Colombo, a elo caminho das Indias 
por \'"asco ela Gama e emtim a Yiagcm ao redor <lo mundo por F ernão 
de Magalhãe::;, - dernm um terriYel golpe 110:-; fundamento:; ela religião, 
na sua coucepçúo do mii,·erso, pela destruição do erro gcol.!entrico, 
ponto capital sobre que se bn~eaYa o genesiR, a missáo proYidencial 
do poYo escolhido e em geral, directa ou indirectamen te, todos os do­
gmas do christiauismo. Se uos seculos XY e xn recebeu a religião tão 



O LIVRE EXA~IE 23 

fundo golpe da sciencia astronomica, no nosso seculo soffreu um outro 
não menos certeiro nem menos doloroso das sciencias biologicas com 
a descoberta do homem pre-historico, reYelado pelas suas ossadas, 
instrumentos e vestigios de industrias primitivas, e com as conclusões 
da anatomia e physiologia comparadas, da embriologia, da morpholo­
gia, etc., as quaes estabeleceram o parentesco dos organismos e tira­
ram ao homem as vãs illusões com que docemente se embalava da sua 
realeza originaria sobre toda a creação. Por esta fónna a destruição 
do erro anthropocentrico veiu terminar o desmoronamento das cren­
çns religiosas, completando a obra das descobertas astronomicas. L a­
marcl1, Darwin, vVallace, Ifacckel, etc., com os seus trabalhos sobre 
a origem do homem cm particular e em geral dos organismos, demou­
strnudo que o homem 11fto descendia de um Adão expulso do paraizo 
em castigo do primeiro peccado, mas se erguem progressivamente de 
qualquer antigo Authropoide, o Antlm.rpopitheco, s<.;r inferior, talvez pri­
mogl'Uito dos macacos,- tl1eorias amplamente confirmadas pelas des­
cobertas de Boucher d<> P erthes, Lartet, Eveu:-1, Capellini, Carlos Ri­
l>eiro, etc., nas camadas quaternarias e terciarias - dcram o golpe de 
grn<;a náo só uo christianifm10, como em todas fü:l religiões reveladas. 

A cvohu;ão scientilica e philosophica, como vemos, fornece pode­
rosos e irresistiveis elementos para a demolic;ão dos systemas religio­
sos, elemento:; que fo ram e que continuam a ser habilmente aprovei­
tado~ pela propaganda doH espíritos reYolucionarioH. A critica, porém, 
cmprt>ganclo esse~ factos scientiticos como armas de combate e utili­
sando-as principalmente na destruição violenta de todos os dogmas e 
c1·en<;as, nüo poude durante muito tempo atlingir o seu verdadeiro 
fim - influenciar sobre a opinifto publica, orientaudo-a no sentido das 
explic•nc;ões naturaes e positivas - porque, estando ainda por formar 
a Hcicncia social, fez ela ltistoria um tribunal de accwmção e coudem­
na~:üo de todo o pas~mdo humano, sobre tudo da epocha, das institui­
<(Õ<'::> e dos acontecimentoR ligado:; ou produúdos pela religião catho­
lica; e por essa fórma attrahia sobre si a antipathia e o odio da grande 
massa embrutecida no fanat ismo e na ignorancia. O seculo xnn, com 
Voltaire e Rousseau, viu o apogeu d'essa propaganda philosophica, 
incompleta pelo de~conhccimcnto das leis <los phenomenos sociaes e 
poueo prolicua por actuar sómente sobre os CRpiritos illustrados e não 
se estender ao povo, ao maior e mai:; importante numero de indivi­
duos. A influencia da cvolu<,:ão scieutifica e philosophica sobre a revo­
h1\~âo religiosa era fü,sim purameute uegati,·a. "Xáo se procura com­
prehcuder a:; religiões, só se trabalha para se libertar d'ellas.,, N'e:;tas 
pala nas define F . Iluet ( 1) esta phase da propaganda anti-religiosa, e 
accresceuta: "Le,~autam-se iutenniua,·ei:·3 discus:;õe:; sobre a possibili-

(1) •La R\:volution religicusc au dix-ncuvi!'.·me si!'.•clc•, pag. ü. 
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dade do milagre, sobre a natureza da alma, sobt·e a omnipotencia, a 
bondade e a justiça de Deus. Os factos não :;e e:;tudam em si mes­
mos; não se vc n'elles senão a opposi~ão ou a conformidade com as 
theses do dia e as abstracções meta.physica . ~.,este terreno, a theolo­
gia, fertil em subtilezas, tinha recur:;os infüütoR, armas desde muito 
preparada~. Experimentaram-a na questão tão debatida dos milagres; 
a1ü, guardou certa. vantagem, porque em geral partia-se então da con­
cepção de um Deus creador e separado do mundo. Transportada pa.ra 
o dominio indefinido das possibilidades abstractas, alimentada pelo 
inexgotavel arsenal da escholastica, a controversia prolongava-se sem 
te rmo.,, De facto no seculo xvm, apezat· da enorme superioridade do 
philosopho naturalista Diderot, reconhecida e confcs:mda pelos proprios 
chefes espiritualista.s (1), o deísmo abafava inteiramente o movimento ma­
terialista e tornava-se a feição caracteristica da metaphysica da epocha, 
o que nos explica o renome extraordiuario alcau<;ado pelo sentimen­
talista Rousseau e por Voltaire, que mlmittia Deus como uecessario, 
duvidando da sua existeucia. Na luta entre a thcologia e a metaphy­
sica theista dos philosopho. , ainda as. im era Y ollaire, quem tinha 
maiores vantagens sobre o adversarios. D'cste facto lemos a explica­
ção n'estas palavras do escriptor atraz citado: "• 'ob um ''éo de uper­
ficialidade, Voltaire ainda é o melhor armado <le razões e me:--mo de 
facto. ; sabe muito, mas toma. de todas as mãos e reduz tudo á medida 
do seu tempo. No fundo, é tambem quem eRtá mais perto do espirito 
historico, quer ser imparcial e consegue-o algumas Yezcs.,, (2) 

No presente seculo esta influencia da philosophin. sobre a revolu­
ção religiosa tornou-se secundaria sob o ponto de Yista negati,·o, mas, 
com as descobertas e theorias das sciencias biologicas e sociaes, como 
a emb1·yologia, a morphologia, a antliropologia e a ethnographia, adqui­
riu ainda maior força e precisão. Manejada a critica philosophica, de 
orclinario, pelos proprios sabios ou poe vulga1·isadores de superior me­
recimento, pelos IIaeckel, pelos D rapper, pelos Büclmer, tocou takez 
a sua maior potencia demolidora; comtudo, na actualidade, as mais 
deci:>ivas martelladas são-lhe applicadas pelos obreiros da critica bis­
torica e da sciencia das religiõe , uma e outra desenvolvidas, podemos 
mesmo dizer creadas, no decurso do seculo actual. 

Passando a considerar a revolução religiosa em si mesma, não será 
difficil demonstrar que a religião christâ, desde a sua origem, continha 
os germens da dissolução, como todo o aggregado de elementos hete­
rogeneos formado em determinadas condições e sujeito á acção de um 
meio sempre variavel. Basta para isso confron tar os Evangelhos uns 
com outros e mesmo approximar differentes versiculos de qualquer 

{1) Vid. o nosso artigo ·Diderot e a philosophia elo seculo XV1l1• na •Revista de Estu­
dos Livre!!• 1 vol. ll. 

(2) lluet, ob. cit. pag. 7. 
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d'elles para . e conhecer a falta de unidade na· tradição e na doutrina, 
isto é, na Yida e na ~ idéas de J esus. As dissençóes e as diYergencias 
na cem com a propria religião e reflectem-se de modo indelevel nos 
livros que formam o Novo T e tamento. Desde os primeiros dias do 
Christianismo a si ·te- e logo á opposição ou riYalidade entre P aulo e 
os discipulo: e irmãos de J e us, segundo os lin·os agrados, ou melhor, 
entre o apostolo grego e os apostolos judeus. A unidade, portanto, não 
existiu cm tempo algum, apezar das vãs pertenções da I g reja catholicn 
apostolica romana á representação da christandade universal. :rão fal­
laremos aqui, uem sequer enumeraremos a serie iufinita de dissensões 
ou seitas, a.' he~·esias, que formam na realidade a historia do Christia­
nismo, desde n prilllitiva divergencia entre ebionita.s e clocetas e as 
intel'pl'etaçõcs theologica. discordes dos Santos Padres até á separação 
da l greja elo oriente, ás pi·olongadas lutas provenientes das doutrinas 
de Ariu:'I, á famosa heresia do Evangeliwn etemum, etc., etc., até chegar 
á revolução protestan te. E sta foi mais importante do que as anterio­
res reYoltas contra a unidade catholica pelos seus resultados, sobre 
tudo por ter separado do g remio da Igreja algumas elas nac;õcs que 
formam a elite elo mundo ciYili ado e proclamar o direito do livre 
exame, embora muito rest ricto e só limitado á iuterprctação dos liYros 
sagmdos. Luthero libertou a consciencia, mas não inteiramcutc, liber­
tou-a do respeito e da. obediencia. cega á iutcrpreta<;ão da Igreja, ao 
de:.:.poti!"mo da lctt ra, mas deixou-a pre~a á fórma, ao reconhecimento 
indiscnlivcl <la reYcla(;âo diYina. No emtanto, era um pa . o e um 
grande pasl'o, deYcmos confessal-o, para a liberdade do pcu:amcu to. 
A liberdade de examinar lin·emente as doutrinas do V clho e Novo 
T estamento, traria. mais cedo ou mais tarde á tela da discussão, era 
iucvit::wel, o valoi· elo · proprios textos. A difflculdade cm pór de accordo 
entre si factos oppostos, doutrinas diametralmente contrarias, faria esta­
belecer mai · rigoro. os confrontos, le\-aria á conclusfto da impossibili­
dade, e d'ahi ao exame critico do documento. F oi o que succedcu. Os 
antigos monumentos de I rael foram ujeitos á critica historica e im­
parcial, estudado~ com o rigor do methodo scienti.fico, analy. ados minu­
cio:.:.amente como quae. que1· outros documentos historicos e emfim redu­
zidos ao seu Ycrcladeiro Ynlor, tanto historico, como chronologico ou 
mesmo li ttcrario. Ka critica religiosa distinguiram-se protestan tes, 
catholicos e judeu:'i, ~obre. aindo de de o começo o padre franccz da 
congregação elo Oratorio, Richard imon, e o notaYel philo. opho • pi­
no~a, clesceuclcnte ele uma familia de judeus portuguezcs. ~ fto iuuu­
mcros os trabalhos de critica sobre o V elho T e tamento, notando-se 
os ele Kucncu, Ewald, Ewerbeck, Lenormant, Sta.de, T'ucl1, T ridou, etc., 
etc. ConYém observar que este movimento de critica religiosa. partiu 
exactamente dos que mais deveriam oppór-se a elle por interesses pes­
soaes e por preconceitos religiosos, e portanto devemos consideral-o 



26 O LIVRE EXAME 

como uma continuação da decomposição interna das religiões. O des­
envolvimento da critica historica estendendo-se de mais em mais, inva­
diu igualmente o recinto sagrado dos Evangelhos e dos outros livros 
que formam o Novo Testamento, e foi ahi proseguir na sua obra de 
destruição e de ruina pela rigorosa a pplicação dos methodos positi \ ' OS 

e historicos. Tal foi a direcção que successivamente tomarnm os tra­
balhos criticos de Herder, de H ess, de Schlecrmacher, de IIase, de 
Strauss, de Baur, de Renan, de K eim, de Schcnkel, etc., etc. 

A sciencia das religiões, fundada sob o critcrio de que as mani­
festações religiosas são phenomenos sociaes, como quacsquer outros, 
subordinados a leis fixas, veiu por seu lado completar a obra da phi­
losophia e da critica, estabelecendo a comparação e achando a filiação 
das tradições, das idéas e das praticas que constituem o fundo de todos 
os systemas religiosos. 

( Continúa.) 
TEIXEIRA BASTOS. 

\ 



Deus e Diabo 

O homem das civilisações primitivas tende á explicação dos phe­
nomenos naturnes, por meio do antromorphi:-;mo ou do zoomorphismo: 
se o::; rochedos Re separam das montanhas e rolam até ao fundo dos 
vale::;, se o Yeuto sibila, se o raio fende as nuYens, se o trovão estala, 
se os rios corl'cm, ::;e o céo é ruLorisado pela aurora ou escurecido pela 
tempestade, clle attribue immediatameute estes phenomenos naturaes 
á influencia de alguma entidade similhante a si ou aos outros ani­
maes. 

Atraz de cada acção elle entrevê uma vontade pessoal e suprema 
como causa immediata; atraz de cada objecto da natureza, uma poten­
cia corporea, occulta, mas não vae além d'isto a sua iutclligeucia: 
abysma-sc o tl'ii:>te n'este cahos enorme de sêres sobreuaturaes. 

Estes sêres são tambem para o homem primitiYo as sombras, as 
imagens \agas, o::; espiritos dos antepa:ssados, cuja existencia elle crê 
perpetuar-se no seio da natul'eza. 

Não são ainda personificações das forças naturaes-, pois que a per­
sonificação carece de processos de analyse e <le abstracção, e este tra­
balho é muitissimo complexo para as intelligcucia::i do primitivo estado : 
são apenas os simples auctores in,isivei::i dos phenomenos. 

D'aqui resul ta que os espiritos dos amigos são os geuios bons, e 
os dos inimigos os genios irnms. Eis o fuudo da religião primitiva. 

A ssim, n'estas epochas remofo;simas o l\lal é attribuido a diversos 
sêres antitheticos, d'aquelles que só produzem o Bem. 

A sciencia ::;agrada "Veiu depois subordinar as acções n aturaes umas 
ás outras; dá-se o me~mo com os phenomeuos subordinando-se suas 
causas hypothcticas, efficieutcs, isto é, os deuses e os diabos; genera­
lisauclo-se chega-se a syuthctisar em dois sêres supremos ou em um 
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só. Com Ahm·amazda e Agromanyu:;;, entre os Iranianos, vemos dois; 
entre os Egypcio~ igual numero, Osiris e Typhon; entre os SlaYos 
primitiYos tambem dois, o deus branco e o deus negro. Um só Yêmos 
entre os Chaldeo-Babylonios e Phenicios, em Daal ou l~el, e entre os 
Judeus cm J ahwch. 

É aqui que a crea~ão phantastica Deu. produz o :l\Ial e o Dem, d'um 
modo fatal e periodico, podendo-se marcar o ponto culminante da reli­
giáo. Deu , é tudo. Pódc e faz tudo. Por necessidade, bem depressa o 
mouotheismo se decompõe ainda. Não ~e concebe a idéa de que o 
Deus unico e omnipotente produza dircctamcntc uma irnmensidade de 
phcnomcnos naturaes e sociaes cm que muitos sf\O contradictorios. Pro­
curam-se então sêres interrn.ediarioi; entre o mnndo e elle, como era 
necc.'sario com o terriYel Jahweh que desapicdadamcntc trovejava con­
tra o seu · povo. 

Para ex:plicar-:"'e o Mal diz-se que um sêr que Deus havia creado 
bom e poderoso, i'e re,·oltára odiando a crca~fw e o gencro humano. 
Para lhe dar batalha era preciso que o me~rno Deu~ offendido na sua 
onm ipotenc·ia euYia~se ao mundo uma da~ suas cmarnH;ões. Foi o Deus 
homem, o Chri:.:to que se adora na cruz, o primeiro republicano que viu 
a luz elo clia, como o affirmam ainda muitos dos nossos jornali tas e 
oradores democrata~. 

l)rccil"aYamos Yer como estas entidades chimericas variam nas suas 
diYe1·~a:; personificações, atra,cz das idades. $cria um trabalho de longo 
folego e dos mais interessantes; mas na impos~ibiliclacle de o fazermos 
aqui, limilamo-no:5 a dizer que desde a rnais remota cpocha a huma­
nidade tem tido os seus principio:; do Bem e do l\Ial, Deus e Diabo. 
O christiauismo, porém, especulando com estas creaçõcs simplesmente 
filhas elas supcr .. tições primiti,·a:-5, tem falseado os ~entimcntos da huma­
nidade no intuito de a trazer acorrentada, e portanto demorado a sua 
marcha prog1·essiYa. 

Exerceram tanto poder estas conccpc:õcs ficticias sobre os nossos 
antepa~sado , que elles formando o grande sêr mcthaphy. ico andaram 
constantemente algemados, moYidos como simples automatos por duas 
forças caprichosas e oppostas. 

O que é Deus no càtholicisrno? Um sfr ora bondoso, ora Yinga­
dor; um despota ou um juiz: um ente mi ·ericordioso ou um assassino. 

E o Diabo, essa negação suprema? Pma pcr1'onificação medonha, 
que . e apodera das consciencias, que illucle o Bem, que o combate, 
que o odeia, que aterroriva e ás Yezes tem o maraYilhoso dom de tomar 
f órmas encantadoras. 

É debaixo d'esta idéa ou d'esta imprc. são, que nasce o inferno e 
o purgatorio, outras ficções aterradoras dos cspiritos atrazados e de­
bei.~, com que o clero estupido, fanatico ou hypocrita, costuma bestia­
lisar os fieis, torturando as consciencias. 



O LIYRE F:XA:\fE 

Silo c~tns a~ Hnnas mni~ podero:"as da igrc>ja: mol'tn a <·renc:a, clla 
não podPl'Ú mai:-. <·xistir. 

_\s horrinüs cal'nirieiuas da humanidade motiYada:- pelo fanatismo 
<fe~tas idl>as falsa:-. Dt>us e Diabo, eusauguentaram as paginas da Ilis­
tol'ia. ( )s nrngicos, os feiticeiros, os judeu:::, os huguenotes, etc., etc., 
<'oufirmam a n~r<la<le <lo que deixamos dito: toda essa hecatombe me­
douha da <'<lade mt>dia Ol' igiuad~i pelos dois principios o Bem e o :\fnl 
cm cll'rna ln<'l<l, Ol'cuparimn YOlnmes. E as crea<;õc::> malditas d'es. e 
long-o período, nüo obstante• arrancadas ás coneepçücs pri111itiYas, o 
fuudo de todas as n•l igiôes existentes, conseguiram ehcgal' até nós con­
scrnu1do-sp un igr<'.Íª l'HI huliea que as dú. corno e11tidadcs sobl'cnat.u­
racs. 

Os pn•juizos eausados á humanidade por estas falsa8 n oçôcs são 
C'onhcc>i<los <lc lodos os que folhearam as paginas da H istoria. Actual­
rncntc a grande maioria dos espíritos por ellas se aC'ha cscr~wisada. 

Dcrruir, pois, c:;scs <lois fotiches da phantasia humana, porque am­
hos l'C}H'Psc·ntam o :\Ial, eis o urn~~o cleYer de homem: modernos. 

Ri:1s l > \ '' \so. 



A religião e a familia 

(Co11tin1rnc;i"10) 

Gomo nnimal, o homem e:5tá ~mjcito a <lun:-i g:rnrnh•s for<;ns qu<' 
mais ou menos se manifestam em todos o:-; ncto:-1 da :-.ua vi1la: - n con­
sc1Ta<;ão indi,·idual e a propagac;ão da c:-1pc<'il'. 

Da primeira na~ce a luta pela exi::;ten('ia, da ~wg:undn a farnilia. 
Esteve sempre a familia na mesma pha:-1e em qrn• hoje está? 
EnYokeu-$e sempre na ::::ua instituic:fw o pad1·c• de qualquer reli-

gião? Náo; levados pelos fortes impulso:-1 da rPproduec;ilo, 0:-1 homens 
wimitivos, privados de toda a vida psychiea, tentnrnm unicmneute a 
posse dns femcmi, sem cerimonial, e sem d1ívicln cpw ús vpze:-; c·om vio­
lcnc:ia eomo acontece nos animacs inferiores. 

Era n, animalidade no seu auge; nflo era, só <'lltflO a instituição da 
familia que estava embryonal'ia; todas as ontrns o est:wmn i~trnlrneuk, 
'lláo exccptuando a religião; o laclo e:-;1wc·n la li ,.o 1l'<1 :-itn a ilHln estaya 
longe. 

1\[uito :-<e tem escripto sobre a::; origens l' <'Yoluc:rw ela fmnilia, e 
ultimamente o nosso bom amigo o distin<'lo <•seriptor po:-;iti,·ista o 
~r. Teixeira Bastos, publicou um exeellente Yolunw qne muito o honra 
- A Pamilia, onde analysa e:-<ta institui<;üo 1l<>titlnnwnt<>. 

Ba:'ta ler e8~e liYro para rada urn fi.w111:\r o ~<·u ,inir.o ~ohre o <'ai'n­
mcuto rcligio:-o. 

Reataudo o fio da no:3sa exposi<:ão, dircmo qrn• para bem eom­
prchender o que seria o homem primitivo lmMarú olhar para o;.;1 seh-a­
g<tm; u os;.;1os contemporaneos, e lermos as narrac;ôes de ,· iajantes que 
it\em prc:-;cnceado as manifestac;ões lnunmrns, taC':-i qunl's ella:-; :-;üo, ex­
pontaueas e Y0rdadciras. 

Assim o homem primitiYo nfto t,i11 lta rnna só mulher, m•m tinlm 
i:-;to a <pie i1ós ltoje C'hnmnmo~ lealdade• c·01\ju~al. I I rwia a (•on11ntm1-



O LTYRF: EXA:\IF 

<lH<lc das mulhc1·c'~; Alfredo )faury, na ~un obra-La tn·1·e et l'homme 
e .j ·ª ccfo;ão, pa~. li 7 3) apresenta e:-:sa especie de hetail'ismo nota<lo jú 
por c:;criptorcs classico:; como Ileredoto, Diodoro e Strabão. 

Crrimonia~ c·oHjHf!HC$ não a~ tinha; desconhecia me:-mo o paren­
tesco, i:--to f., não Yia o na::;cimento de s<'res iguaes como con. eqncu­
c·in da uniúo ~c·xun l. 

Sem meslllo rcmontannos ao. tempos primiti,·o~, para ,·ermos a 
po::;l'c das fcmC'as obtida pelo rapto, pela violencia, temo., po1· exemplo, 
o rapto das Hahinns 11a !ti toria romana, que bem nos prova o quanto 
~e prolongon a iJHla o uso elos raptos, Yerdadciros umas ver.cs, e outras 
.·imulados, eomo rrC'ordaçrw <lo primeiro caso. J\fa.s a religião a,té aqui 
lt'm C'stado <l<' parle; vc•jamo:-i d'nqui por diante. 

(l 'ontimía.) 
.J osi·: nE HoesA. 

' 



A religião como freio 

Os cRpiritos f1·aros, pusilauimcs e lte:-.it:mks como os ryni<'OS ou 
iudiffercutcs em materia de religião, süo os faetorcs mais damuinho8 
do e:> ulo auarchico da sociedade moderna. Des<'reutes na religiáo, con­
venci os de que a religião é um dogma; o dogma um absurdo e o 
absurdo um obstaculo ao progres:=;o da hnmani1ladt', um flo que· uo:­
prcude a um retrocesso aLsoleto, não fl\em a <'oragcm prc<'tsa parn 
franca e aLPrtamente o confes:;arem. 

)las proclamam a inopportunid:ulc d'pssa c·onfissüo, outros mais 
prudt•ntes, methodicos, pusilauimeR, en<·ostam-se Ít \ ellm pltrase dP que 
a religiüo é o freio para conter al"l mas;-;ns iguorant<•s, iWln1gp11s e exC'i­
tadas; o:; cspiritoH doentios, propensos ao c•riml'. 

Os primeiros desconhecem, ou fingem dcsc0Jdtec·e1· o grande' prin­
c·ipio de qne, para se dizer a vcnlade :;emprn ú opportuuo, l' c·om uma 
puerilidade metapliysica deixam que 08 oul1·os 1lignm a:-i mentiras, por­
q ne nfw q ucrem espantar o lobo no coYil; prodamn111 a s<"ien<'ia como 
liase de toda a educa<;ão, e nflo querem a<'ompauhar a s<'il'lll'ia; dizem­
sc adoradores da liberdade de con:-;cieuC'ia, l' nüo querem eoutrihuir 
para <1ue essa liberdade de couscieneia :-e torne l·fll~<·ti,·a, expulsando 
do corac;flo humano o factor prin<'ipal 'la ins<·i<>nc·ia, dn irrespon:-ahi­
lida<l<·, <la hestialisac;ão, do fanati:-mo. 

Querem luz e temem-lÚl. E~:-<cs sáo o:- primeiro:-. 
Xüo dizem que sim, ma::; tambern não dizl'lll que 11ft0. A<'ham inop­

portuuo dizer a \' enla<le, e uo emtanto yfto dando opportu11ida1le parn 
podcrPm prégar umas theorias absoletas, arnH·l1ronieas, fauaticas, i1wi­
tando o:-> c·c·ga1rn•ntC' fannti<·os rontn1 t11do q1w {~ progrl':->so. lnz e 111-
!"I rm·efto . • 

Os sc·.g1111<ln:-<, nH11!" p<'1·1gosos, nfw :H•1·l'ditn11do l'lll Dl'ns, pd•gam a 



O LIVRE E:X:AUE 33 

n ecessidade da religião, aganando-se á Yelha phrase de Voltaire "ele 
que se D eus não existisse seria preciso inYental-o,, e crêem-n'a o freio, 
o resguardo para a parte dn, lrnmanidade ainda semi-selvagem, sem se 
lembrarem que o que tol'lla essa parte ela humanidade semi-selvagem 
é prcci~amente a religião. 

Fm pouco de logica deRtroe por inadmi::-siYel e disparatado esse 
principio. 

Como é que essa relig ião póde seiTir de freio ao crime se ella san­
tifica o crime? 

Como se póde préga1· a c01weniencia da exist<mcia chimerica de 
um D eus quando os jnslo:-< e criminosos são por tudo iguaes nos beuc­
ficios e nos castigos que lhe querem att1·ibuir? 

A religião é um principio corruptor e perigoso. 
Frn iudiYiduo póde sr1· um assassino, um incencliario, um pal'l'i­

cida, nm ladrão, um <ll'Ya~:-<o, uma creatura rC'pelleute e perigosa toda 
a sua Yida, e, no momento final, arrepenclenclo-sc, quando já não pócfo 
Ret· util a si ou á soci<>dadc, tendo um cô1·0 de maldições como rasto, 
confessando os 11eccados a um padre, que pódc :-iC' r t flo criminoso como 
ellc, fr1,zrndo ovações ao culto, caminha direito ao cl-o. 

Como póclc, pois, umn religião cl'estas eYitat· o crime? 
As religiões, que podem t,er icléas boas, são, todavia, um perigo na 

sua generalidade. 
As religiões, para os poYos emquanto creanc;a:::; ~flo um papfw, no 

cgtado adolescente uma brincadeira perigosa e depois de formados um 
abysmo. 

A generalidade dm; santol'l que a igreja eatholicn adora, e a que 
chama queridos de D eu::<, :-if\O precisamente o. que foram mais nociYos 
it sociedade; os que arrazaram J erusalem e poHlMam sobre as mura­
lhas das fortalezas conquisütdas as cabeças <los Ycncidos espetadas nas 
lan<;as; são os que prrgaram a guerra santa do homem contra o ho­
mem; são os que queimaram as Yirgens e os Yelhos n a Inquisiçflo; 
o~ que mataram os judeu.'; ou aquelles que renegando a socie<lade, 
odiando o homem, foram, como bichos, YiYer em coYiR, coberto de lepra 
e Yennes, com o egoismo bestial de quererem para ::-i o céo. 

Nas edades passadas quantos judeus ou outros quaesquer secta· 
rios d'outras religiões matassem, quantos degrau::; haviam subido n a 
escada. para o céo. 

Hoje mesmo, malar pe(freiro livre é fazer jus á canonisação; e os 
padres prégam o odio, o cle:-<preso áquelles que de fronte levantada, 
proclamam doutrinas contrarias ás suas. 

O incc to e todos o:,; crimes . ão eleYados :í calhegoria de Yirtucle::;, 
logo que o criminoso pague á igreja a contlucção para essas altura , 
ou se arrependa. 

Os bandoleiros italianos têem a sua Madona a quem dão metade 
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dos roubos que conseguem fazer; e por aqui se vê que o crime se iden­
tifica com a religião. 

A religião por melhor que seja, a rnelho1· que haja, é como o pae 
que dá bons conselhos aos filhos, mas que á n oite reparte com elles o 
prodncto dos roubos que elles fizeram de dia. 

Poderia dizer-lhes que para ganharem o céo é melhor serem bons ; 
mas se forem maus não ficam na rua se derem gorgcta ao porteiro, 
que no nosso caso são os bonzos catholicos, ou se tiverem fé no dono 
<l' esse tal céo. 

Por isso póde-se ser bom ou mau, que a religião não se lhe dá com 
isso. A religião nem para a repressão serve ; é nulla, e corno nulla 
faça-se desapparecer. 

LACI~RDA E M ELLO. 



A religião 

Considerações geraes 

(Conclusão) 

É evidente que este terrivel rnysterio (Deus) é inexplicavcl, ou 
melhor, que é ab::1urdo, porque sómente o absurdo n áo offercce expli­
cação. É eYidcn tc que todo o individuo que d'elle n ecessita para ser 
feliz, para viver, deve renunciar á sua propria razào, e chegar-se 
quanto possivel á fé primitiva, cega, estupida, repetindo com T ertu­
liano, e com todos os sinceros crentes, estas palavras que por si sós 
resumem a quinta essencia da theologia: 

C1'edo quia absurdum 

E aqui cessaria toda a discussão para ficar tl'iumphante a estupi­
dez da fé, se náo se ergues::;e uma outra questão: 

Como póde nasce1· n' um homem intelligente e instruído a necessidade de 
c1·er em tal mystel'io? 

Que a crença em Deus, creador, regulador, juiz, senhor, amaldi­
çoador, salvador e Lemfeitor do mundo se tenha conservado no povo, 
e mais n as populações ruraes que no proletariado das cidade:;, é de 
todo o ponto natural. 

O poYo, infelizmente, vive embrutecido e ligado fortemente á igno­
rancia pelos exforços systhematicos de todos os governos que consi­
deram a falta de in::1trucção uma das condições vitaes da sua força. 
E smagado pelo traualho quotidiano, sem tempo para se dedicar ao 
estudo, ao convivio moral, á leitura, sem possuir, emfün, a maior parte 
dos meios, nem o melhor nume1·0 de estimulantes, que desenvolvem a 
reflexão nos seres humanos, o povo acceita as mais da:'3 vezes, sem 
critica, no seu conjuncto, as tradições religiosas que o envok em desde 
a mais tenra idade, e em todas as circumstancia::; da sua vida, artifi-
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cialmente mantidas por um sem numero de en \-en enadores officiaes 
de todas a::i cathcgorias, padres e seculares, tradições que adquirem 
entre clle um c·omo que habito mental, commummente mais forte que 
o seu proprio bom senso. 

1-Ia ainda outra razão que explica e justifica de alguma sorte as 
crenc;as absurdas do Pº'º· É a sitna~·ão miseravel a que clle se acha 
fatalmente conclemnado pela organi~a<;áo economica ela :-;ocicdade nos 
paizes mais civili1'ados da Europa. Flujeito, tanto sob o ponto de v-ista 
intellectual e moral, como sob o ponto de vista material, ao miuimo 
da. existencia humana, ve-se fechado na Yida corno um condemnado 
na prisüo, sem horisonte, sem sahida, sem futuro mesmo, e se acre­
ditassemos os economi::->tas, o povo devia ter um animo bem mesqui­
nho, e um inHtincto tão chato como o da burguezia, para não sentir 
a n ecessidade de transformar a :ma situação. P ara tal empreza, porém, 
só tem tres meios - dois phautasticos e um real. Os dois primeiros 
são a taberna e a igreja, o deboche do corpo e o debocl1e do eHpirito; 
o terceiro é a revoluc;ão. E ste ultimo, melhor que toda:; a::; propagan­
das, será eapaz de destruir as crcu~~as religiosas e os habilos dcpra\a­
dos do povo, Cl'cnças e habitas que He acham mais intimamente liga­
dos do que geralmente se pensa. Em se Rubstituindo os prazeres ao 
mesmo tempo illusorios e bestiacs da immoralidade moral e material, 
pelos prazeres tão delicados da humanidade, desenV"oh ridos em cada 
um e em todof-l, a reYolução por si só terá o poder de fechar ao mesmo 
tempo todas as tabernas e todo~ o:-; templos. 

IIa, infelizmente, uma cathcgoria de iudiYiduos que, Rah-o honro­
sas excepc;õe~, dm-c, ao menos, appal'entar que acreditam. São os \er­
dugos, os opprcssorcs, os exploraclorcs da humanidada - pa<ll'es, mo­
nnrc '..as, homens de E stado, homens ele guerra, financeiros publicos e 
pri' a~~os, funccionarios de todas as crlthegorias, policias, gual'das, esbir­
ro:::, agu.azi:-1, rnonopolisadores, capitalistas, proprietarios, legistas, eco­
nomista::;, politico de toda a egpecie até o ultimo vendedor de agua, 
todos este::; têem que repetir a uma voz a phrase de Y oltaire: 

Se não existisse Deus era necessm·io àivental-o. 

Comprchendeis agora? - Nece:-isita-se uma religiflo para o poYo. 
É a va.lvula ele segurança .. 

M IGUEL DAKOUNINE. 



Miscelanea 

CARTA.- Do nos:;o dedicado amigo Teixeira Ba~tos recebemos a 
. eguinte carta, que publicàmos pela profunda. lição que encerra : 

Illustres corrcligionario:-.;: 

A vos~a manifestac;ão de ::;ympathia por occasrno do meu ca a­
mento cm 8 do mcz proximo findo, honrosíssima para mim e quo per­
petuamente consc1Tarei como um documento precio~o de dedicação e 
amor pela libc1·dade de pensamento, se pessoalrventc me lisougeia, não 
deixa ao mesmo tempo de me entristecer, como livre pensador, por ser 
na realidade um protesto contra a tibieza de priucipios e o esqueci­
mento elos mais sagrados deveres sociaes que dcplornvclmeute teem 
revelado algum; dos nossos coneligionarios que criamos firmes e con­
victos. 

Quem cumpre o dever não merece recompensa. Se a recebe, não 
é ella mai: do que um symptoma de que são raros aquellcs que n'um 
meio di. solvente e corrupto, como o nosso, procedem moralmente, con­
formando os seus actos com as suas palanas e doutrinas. Portanto, 
n 'este caso a recompensa do deYer cumprido não é mais do que uma 
censura indirecta ao procedimento dos que se desviam do caminho do 
dever e esquecendo-se da propria dignidade e dos seus compromisso::> 
sociaei:i. 

Sendo facultado pelas leis o exercicio do Registro civil para os actos 
da vida particular elo cidadão, que necessitam de ser sancciouadas pela 
sociedade como succede entre nós, é um rigoroso e impretcrivel dever 
moral, para todo aquelle que intellectualmente se desligou das crenças 
officiaes, recorrer a essa fórmula de direito civil para regulal'isar as suas 

' 

• 
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relações entre a Yida domestica e a Yida i:mcial, estabelecendo assim o 
mais intimo acrordo entre as idéas, os sentimentos e as acções indi­
Yiduaes. Faltar a este dever representa renegar dos principios e violar 
os mais sf\os diC'tames da consciencia humana. 

P ermitti, pois, illustres correligionMios, que YOS agrade<;a o \OSSO 
delicado e valioso bilhete de folicitac;ão, mais como um protesto contra 
os lines pensadores que se cUJTain aos pés do clero e se sugeitam ao 
jugo da Igreja catho1ica, do que como um brinde pessoal, na Yenlnde 
immereci<lo.- Yosso correligionario amigo dedicado e obrigadissimo. 
- Lisboa, l de setembro de 1885.- Á Associagão Propagado1'a do Li­
v1·e Pensamento. - TEIXEIRA BASTOS. 

FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DOS LIVRES PENSADORES - Conselho 
geral pam JRH.5. - J oão Hoicl1ot, professor, antigo representante do 
povo; - H.. de Goey, publicista; - Adolpho Deluc, profossor; - Ce­
lestino Demhlon, publicista; - Ileetor Denis, professor da rniYersi­
dade: - Uezar de Paepe, doutor em medicina; - Gusbwo <le Hothma-

,.., ler, capitalista; - Emilio GorisHcu, engenheiro; - Josó Nyus-Lagye, 
director de eollegio; - Adolpho Vau Ca.ubergh, adYogado e eamarista. 

I . 

INGLATERRA . - Associa<;ão iYacional elos Livres-11ensado1·es. - E::>ta 
assoc·iasúo tem cm Londres 2 2 agruJHl\Õef' e nas proYineias acha-se 
ramificada em 72 poYoações das prin<'ipaes do reino-u11ido. Cada uma 
d'estas agnipn<:õ(.>s desdobra-se u ·um 7n111de numero ele filiac>s, de rnoclo 
a actinlrcm. energica e decididamente a propaganda ami-religiosa. O 
seu objectiYo nüo é o padre --é D eus, é a base sobre que asHentam 
as religiões. 

FRANÇA . - Duas grandes Hssoeia<,:ões propagam em :Frall<;a o line 
pensamento - A União Democratica ele Propaganda Anti-cten'cal; e a 
L1'ga Anti-clerical, [íu'ão France:a. Es;;;a ultima compõe-se de 300 asso­
ciações. 



Conferencias de propaganda 

O C'EXTHO DE L1snoA, da A ssociação I'ropagad01·a elo Lhn Pe11sa­
me11to, cumprirnlo o programma exarado nos seus estatutos, l't•z jú reali­
sar duat1 co11fercucia:; de propaganda: uma, pelo sr .. Jo:H; de Souza, na 
sala ela Fedel'a1;úo 1Yacio11al; outra, pelo sr. J ulio i\Iaria B apti:;ta, ua :;ala 
do Club Anselmo )(arier. 

?,.ª couft>rencia. Do111iug:o, 18 de outubro, pelas 8 hora~ da 
uoite. - Hr. Eclmmlo de Almeidn, no Club Passos J!anuel, rna do Sal­
Yaclor, 85, 1.0 nrnlnr. 

4:' couf<.•n•uC'ia.- Domingo, 2 tle noYemhro, pelns 8 horas da 
noite. - ~r . .T. ~I. da, Coucei<;áo Femaudes, no Cbró Republicano Fe­
deral, traYÓssa elas Bruxas, 4 2, 1.0 andar. 

5.ª conferenc·in. - Domingo, 17 de noYembro, iwlnR 8 horns da 
noite. - Sr. Azedo G neceo, no Centro 011erm,io de Lisboa, cnlc;a<la <lo 
Ca:;cão, 15, 2.0 nmlar. 

Associação Propagadora do Livre Pensamento 

CENT RO DE LISBO A 

Rua das Ca11astras, 11.º 22, 1.0 a11da1· 

É ro1wocada a reunir a assembléa g-eral no dia 2 2 do C'OIT<'llte, 

pelas 8 horaR ela tarde, na sua :;éde proYisoria - Rua tla:i Cai1astras, 
22, 1.0 HIHlar. 

Ordem dos tl'aóa/lios : - Relatorio da .Junta-Exec·utiYa úeerca dos 
trabalhos feitos ; - Prclieuchimento dos cargos vagos.- O secretario, 
B. Rodn'gues. 

' 
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Expediente 

A administração e a redacção do L ivre E..vame pedem desculpa das 
irregularidades haYidas na cli ,t1·ibuição do orgão do Centro de Lisboa 
ela Associaçcío Propagaclo1·a do Lim·e Pensamento, motivadas pelos traba­
lhos de organisaçrw. 

--888-

A redacção pede aos rs. collaboraclot'es o favor de mandarem os 
seus escriptos até ao ultimo dia de cada mez, afim de haYcr tempo 
para a regt~lar publicação do Livre Exame. 
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